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DIRETORIA DE COMPRAS E SERVIÇOS

ANEXO I
TERMO DE REFERÊNCIA

1 -  Objeto e Objetivo 

AQUISIÇÃO DE MOBILIARIOS ACADEMICOS EM GERAL, para fornecimento de forma parcelada, por um período de 12 (doze) meses, mediante solicitação pela UFPA, para compor e atualizar os mobiliários universitários da Universidade Federal do Pará, através de licitação, adotando-se como procedimento o Sistema de Registro de Preços – SRP, tipo menor preço por lote.

2 -  Justificativas
Com a demanda crescente de alunos nesta Instituição Federal de Ensino Superior, a aquisição de mobiliários acadêmicos em geral torna-se imprescindível para atender às necessidades das Unidades Internas desta Universidade Federal do Pará - UFPA, conforme quantitativos contidos neste Termo, objetivando a redução de custos de aquisição e armazenamento, bem como permitindo um melhor controle dos produtos. A UFPA busca garantir e disponibilizar o pleno acesso ao conhecimento nos níveis: médio, técnico, graduação e pós-graduação; para alunos, professores, servidores, pesquisadores e demais usuários da comunidade em geral, tendo como objetivo imprescindível uma boa qualificação profissional e intelectual.
3 -  Motivação

Trata-se de contratação de empresa especializada na venda de MOBILIARIOS ACADEMICOS EM GERAL relacionados ao objeto deste termo de referência, através de registro de preço em Ata, tipo Menor Preço por Lote, objetivando a redução de custos de aquisição e armazenamento, bem como permitindo um melhor controle dos produtos.

O objeto a ser contratado enquadra-se na categoria de bens e serviços comuns, de que tratam a Lei nº 10.520/02 e o Decreto nº 5.450/05, por possuir padrões de desempenho e características gerais e específicas, usualmente encontradas no mercado. A opção pela adoção do Sistema de Registro de Preços (SRP) deve-se ao fato de este sistema ser um forte aliado aos princípios da eficiência e da economicidade, por ser um procedimento que resulta em vantagens à Administração, reduzindo a quantidade de licitações, por registrar preços e disponibilizá-los por um ano, em Ata, para quando surgir a necessidade, executar o objeto registrado, sem entraves burocráticos, etc. Assim, enquadra-se no Decreto nº 7892/13, artigo 3º, inciso IV.

“Art. 3º O Sistema de Registro de Preços poderá ser adotado nas seguintes hipóteses:

IV – quando, pela natureza do objeto, não for possível definir previamente o quantitativo a ser demandado pela Administração;”

A utilização do SRP justifica-se, portanto, devido à necessidade da Administração de realizar várias aquisições do objeto licitado (entrega parcelada dos produtos). 
A economicidade gerada em escala, pelo agregamento de demandas, considera que o presente certame será realizado no Sistema de Registro de Preços, cuja vantagem também é a não-obrigatoriedade das aquisições.
4 -  Histórico e Justificativas

A Universidade Federal do Pará ao longo dos anos tornou-se a maior instituição pública de ensino superior da Amazônia e a mais interiorizada do Brasil, estando presente com varios Campi implantados em diversas regiões do estado do Pará. Neste cenário, a área meio de uma universidade, responsável pelo atendimento das necessidades dos que realizam o ensino, a pesquisa e a extensão, tem que ter a capacidade de pensar um paradigma administrativo não só eficiente, mas sobretudo eficaz, que produza o efeito desejado, suficientemente flexível e ágil.

Portanto, a aquisição dos móveis universitários se faz necessária, haja vista a otimização do espaço físico funcional da Instituição aos alunos, fornecendo à comunidade acadêmica a adequação de melhor conforto no ambiente de trabalho e estudo, além da necessidade de equipar os novos espaços (novos prédios, laboratórios e outros). A futura aquisição também atenderá parte do Programa de Reestruturação das Universidades Federais - REUNI e terá por finalidade a estruturação de salas de aula e laboratórios já existentes e dos demais ambientes, da UFPA e seus Campi do interior.

Opta-se pela diversidade de mobiliário universitário pois sua variedade e seu uso permite a acomodação de um número maior de servidores em áreas menores, em condições confortáveis, que atendem aos parâmetros de ergonomia e conforto, conforme as normas brasileiras INMETRO, e de modo a atender perfeitamente aos padrões ergonômicos, ou seja, que apresentem compatibilidade entre suas características e as normas técnicas da ABNT atinentes ao tema.

4.1. DAS NORMAS TÉCNICAS

Sobre as exigências a serem cumpridas pelos licitantes, especialmente no que diz respeito à necessidade de apresentação de relatório de conformidade com normas técnicas expedidas pela ABNT e outros, em suma, a motivação da exigência funda-se na necessidade de verificação de requisitos funcionais intrínsecos ao produto ofertado a esta UFPA, tais como: estabilidade do conjunto a ser fornecido, resistência e durabilidade. Tal exigência, surgiu com a experiência desta Instituição na aquisição deste tipo de objeto em relação a qualidade e durabilidade dos materiais ofertados durante estes mais de 60 anos de existência.

A extensa descrição técnica dos itens solicitados neste Termo demonstra, por parte desta UFPA, a preocupação com a realização de aquisição economicamente viável, mas sem descuidar dos aspectos técnicos mínimos a serem cumpridos pelos interessados em fornecer o objeto com grande qualidade e durabilidade. Nesse sentido, cumpre ressaltar que a exigência de cumprimento às normas expedidas pela ABNT é largamente admitida na jurisprudência do TCU, conforme passagens abaixo transcritas:

6.1.13. Neste caso concreto,  acompanhando a  evolução  jurisprudencial deste Tribunal, alinhamo-nos ao entendimento adotado pela instrução de fls. 63/69 e pelos Acórdãos Plenários 1.338/2006 e 1.608/2006, no sentido de que não há obrigatoriedade para que o edital do MME  exija  o cumprimento, por parte das licitantes, da norma ABNT NBR 15247.
6.1.14. No exercício do poder discricionário, caso o gestor demonstre a necessidade de se aceitar apenas a norma NBR 15247, em detrimento da competitividade que a aceitação de normas internacionais traria, pode o edital exigir que as empresas sigam a norma citada.
6.1.15. Para reforçar a tese de que existem normas da ABNT de observância facultativa, anexamos às fls. 136/140 a descrição das seguintes normas:

· NBR13962 (Móveis para escritório - Cadeiras): especifica as características físicas e dimensionais e classifica as cadeiras para escritório, bem como estabelece os métodos para a determinação da estabilidade, da resistência e da durabilidade de cadeiras de escritório, de qualquer material;
· NBR13965 (Móveis para escritório - Móveis para informática - Classificação e características físicas e dimensionais): especifica características físicas e dimensionais e classifica os móveis para informática para escritório;
· NBR13966 (Móveis para escritório - Mesas - Classificação e características físicas e dimensionais): especifica características físicas e dimensionais e classifica as mesas para escritório;

6.1.16. Dessa forma, não há como interpretar a Lei nº 4.150/1962  no sentido de que todas as normas da ABNT sejam de observância obrigatória, sob pena de se chegar ao ponto de realizar licitação para compra  de material de escritório sendo aceitos somente licitantes cujos produtos sejam certificados ou atendam as normas da ABNT.
6.1.17. Então, a interpretação mais coerente da Lei nº 4.150/1962 seria a de que a obrigatoriedade de observância das normas técnicas da ABNT se aplica tão-somente àquelas de natureza procedimental, cujo objetivo seja o detalhamento das etapas a serem seguidas na execução de obras e serviços de engenharia.
6.1.18. Com relação às demais normas, assim entendidas aquelas de  cumprimento facultativo, cabe ao gestor decidir sobre a necessidade de exigi-las, devendo essa decisão ser sempre fundamentada. (Tribunal de Contas da União; Processo nº 017.812/2006-0; Acórdão nº 2392/2006 – Plenário; Rel. Min. Benjamin Zymler, DOU 13/12/2006).
Por outro lado, também deve ser considerado que a certificação de acordo com as normas técnicas expedidas pela ABNT é usual entre as atuantes no mercado mobiliário corporativo que possuem nível de estrutura e organização esperado das empresas que desempenham objeto de magnitude semelhante ao pretendido pela UFPA, mesmo que agrupados em lotes. Cito outra jurisprudência sobre o assunto:

É lícito o agrupamentos em lotes de itens a serem adquiridos por meio de pregão, desde que possuam mesma natureza e que guardem relação entre si   

Representação sobre Pregão Eletrônico 01/2013 da Advocacia-Geral da União no Rio de Janeiro. Entre os quesitos do edital, destaque-se o que estabeleceu o agrupamento dos itens de mobiliários (estações de trabalho, mesas diversas, gaveteiros, armários variados e estantes) em lotes. Argumentou a autora da representação que a licitação por lote, em que os componentes sejam “elementos díspares entre si”, afrontaria o disposto no art. 3°, caput e § 1°, da Lei  8.666/1993, c.c. art. 5°, caput e parágrafo único, do Decreto 5.450/2005, assim como a orientação contida na Súmula 247 TCU, na medida em que impediria um maior número de empresas de participar do certame, pois muitas delas seriam capazes de ofertar apenas alguns itens e não outros. A relatora, no entanto, ao endossar o exame empreendido pela unidade técnica a respeito dessa questão, considerou pertinente a justificativa de que tal medida visou à “padronização do design e do acabamento dos diversos móveis que comporão os ambientes da AGU” e objetivou “garantir um mínimo de estética e identidade visual apropriada, por lote e localidade, já que os itens fazem parte de um conjunto que deverá ser harmônico entre si”. E de que se buscou evitar o aumento do número de fornecedores, com o intuito de “preservar o máximo possível a rotina das unidades, que são afetadas por eventuais descompassos no fornecimento dos produtos por diferentes fornecedores”. Acrescentou que “lidar com um único fornecedor diminui o custo administrativo de gerenciamento de todo o processo de contratação: fornecimento, vida útil do móvel e garantias dos produtos”. 

...As normas técnicas supracitadas preveem requisitos mecânicos, de segurança e ergonômicos para o mobiliário a ser adquirido (mesas, estações de trabalho e armários), a fim de que seus usuários, no desempenho de suas funções, possam contar com padrões mínimos de qualidade e segurança...

...Objetivou garantir um padrão de qualidade e assegurar perfeito funcionamento do mobiliário, com comprovação de estabilidade, ergonomia, resistência e durabilidade dos itens a serem adquiridos. Cabe à administração exigir qualidade em seus fornecimentos, com vistas a evitar desperdício de dinheiro público. Essa exigência atende ao interesse público e não se mostra desmedida ou desarrazoada...

...incumbe à Administração estipular os requisitos mínimos de qualidade e desempenhos dos bens, serviços e obras contratados. Incumbe, contudo, justificar que a observância das normas técnicas é garantia essencial ao atendimento de um padrão mínimo de qualidade do mobiliário a ser adquirido...

Jurisprudencia precedente mencionada: Acórdão 5.260/2011-1ª Câmara. Acórdão 861/2013-Plenário, TC 006.719/2013-9, relatora Ministra Ana Arraes, DOU 10.4.2013.

Tal exigência está em consonância com a finalidade precípua da qualidade técnica, qual seja, garantir que aqueles que se proponham a fornecer bens e serviços para administração detenham o cabedal técnico necessário para executar o contrato com a qualidade esperada e dentro das especificações determinadas pela contratante no edital.

No que se refere à possibilidade de alegação de que a exigência de certificação, de acordo com as normas da ABNT, cause restritividade ao universo de potenciais licitantes atuantes no mercado, é importante destacar que a jurisprudência do TCU admite a exigência de adequação dos produtos ofertados às normas técnicas expedidas pela ABNT, com a finalidade de possibilitar que a Administração Pública realize aquisições eficazes e econômicas. Na maioria das vezes, a opção mais barata não se traduz em aquisição eficiente, conforme orientação do TCU em publicação vigente.(vide: Licitações e contratos : orientações e jurisprudência do TCU / Tribunal de Contas da União. – 4. ed. rev., atual. e ampl. – Brasília : TCU, Secretaria-Geral da Presidência : Senado Federal, Secretaria Especial de Editoração e Publicações, 2010).

Diante disso, a especificação de mobiliário universitário, que atenda a requisitos técnicos de estabilidade, resistência e durabilidade, visa efetivar o postulado da eficiência, na medida em que mitiga os riscos de aquisição de mobiliário acadêmico com padrão de qualidade de acordo com normas técnicas expedidas pela ABNT.

Sobre a Ergonomia, que é o estudo da adaptação do trabalho às características fisiológicas e psicológicas do ser humano, definição da Associação Brasileira de Ergonomia (ABERGO), o principal objetivo prático da ergonomia é elevar a qualidade de vida do ser humano, e assim elevar seu desempenho no trabalho, diminuir a fadiga, evitar doenças e acidentes, tendo por consequência um melhor resultado qualitativo e quantitativo das atividades realizadas, além de evitar LER, DOR, Stress, Fadiga, e corrigir a postura do usuário. Além de ser preocupar com as características de acessibilidade e inclusão social.
Sobre tal aspecto, a UFPA possui a obrigação legal de cumprir as normas de segurança e medicina do trabalho, sendo essencial sua observância para que o corpo funcional da Instituição tenha condições de trabalho e estudo em conformidade com a regulamentação do Ministério do Trabalho, diminuindo, assim, a incidência de doenças ocupacionais.

4.2. DA SUSTENTABILIDADE

Mais uma vez, não é desnecessário afirmar que a legislação pátria possui forte preocupação com a adoção de práticas de sustentabilidade nas aquisições públicas. Apenas para ilustrar, podemos extrair alguns exemplos na Lei de Licitações: (i) art. 3º, da Lei nº 8.666/93 (“...desenvolvimento nacional sustentável...”); e (ii) art. 12, VII, da Lei nº 8.666/93 (“impacto ambiental”). Por oportuno, também merece ser registrada a Instrução Normativa nº 01/2010, a qual possui a finalidade estimular a adoção de práticas sustentáveis nos editais das Licitações realizadas pela Administração Pública Federal. 

Dentre as recomendações voltadas para sustentabilidade ambiental, a presente aquisição observará também os critérios elencados na Instrução Normativa n° 01/2010 do MPOG e no art. 4º do Decreto nº 7.746/2012, de que os materiais apresentem, na medida do possível, as diretrizes sustentáveis de: menor impacto sobre recursos naturais como flora, fauna, ar, solo e água; preferência dos materiais, tecnologia e matérias-primas de origem local; maior vida útil e menor custo de manutenção do bem e da obra. Utilizar matéria-prima com produtos sustentáveis (tintas, vernize e adesivos à base de água ou óleo vegetal), seguindo a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), ao obedecer às seguintes ações: evitar, reduzir, reutilizar, reciclar, incinerar com recuperação energética e, realizar a disposição final adequada dos rejeitos.

Dessa forma, a exigência de que os licitantes demonstrem que a matéria-prima utilizada respeita normas ambientais não deve ser encarada como restritiva, uma vez que efetiva enunciados normativos vigentes e eficazes no ordenamento jurídico. Ademais, a possibilidade de que seja apresentado certificado de procedência da madeira na apresentação da proposta é consideração importante, porquanto diz respeito à qualidade da matéria-prima utilizada para a confecção do mobiliário ofertado.

4.3. DA EQUIVALÊNCIA OU SIMILARIDADE

Convém citarmos que as especificações apresentadas neste termo serviram para determinar um padrão mínimo de qualidade a ser atingido, o que acarretará no aceite de produtos e materiais considerados aptos ou, comprovadamente, equivalentes ou superiores. Havendo qualquer divergência entre a presente especificação e as Normas Brasileiras, prevalecerão as respectivas normas da ABNT.

4.4. DO AGRUPAMENTO

Por fim, considerando todo o trabalho de estipulação dos quantitativos e características técnicas por parte da Agenda de Compras da UFPA, foram agrupados os itens considerando-se aspectos  de ambientes de trabalhos correspondentes, além de atender ao Principio da compatibilidade técnica e de desempenho, observadas, quando for o caso, as condições de manutenção, assistência técnica e garantia oferecida. O agrupamento também visou tornar mais eficiente o processo de aquisição do registro de preços, para evitar emissão de empenhos com valores ínfimos, e assim, proporcionar um processo mais eficaz e econômico. Cabe lembra que o agrupamento de itens torna o preço mais atraente e compensatório em termos logísticos ao fornecedor, fomenta a disputa e amplia o número de interessados na licitação; e, finalmente, considerando que este procedimento atende aos princípios que norteiam as aquisições públicas de bens e serviços e esta prática visa adquirir o melhor pelo menor preço, dentro de uma possível e maior aproximação da padronização - fica plenamente justificado o agrupamento de itens específicos.
Na ordem econômica para o caso concreto, a nossa licitação será feita em vários lotes se justificando no ganho da economia de escala. A economia de escala consiste no aumento de quantitativos adquiridos, gerando a redução dos preços, conforme ensina o doutrinador Marçal Justen Filho.

Como no caso concreto, poderá acarretar a elevação dos custos, e também, sob argumento de aumento da competitividade e possibilidade de participação de um maior número de particulares, justifica-se o enquadramento em lote de alguns itens.

A estimativa de ganhos em termos de economia de escala, na medida em que a maior quantidade de itens de materiais de mesma natureza (lote) propicia condições de propostas mais vantajosas para a Administração, haja vista a disponibilidade de estoques dos fornecedores pelo incremento do fluxo da produção e pelo aproveitamento mais eficiente dos recursos logísticos (transporte, pessoal), além da questão da garantia de manutenção durante a contratação.

Sobre o tema, vale citar a obra “Temas Polêmicos sobre Licitações e Contratos”, vários autores, da editora Malheiros, na página 74, o seguinte trecho: “(...) em geral, a economia de escala é instrumento fundamental para diminuição de custos. Quanto maior a quantidade a ser negociada, menor o custo unitário, que em decorrência do barateamento do custo da produção (economia de escala na indústria), quer porque há diminuição da margem de lucro (economia de escala geralmente encontrada no comércio)”.

Dessa forma, é legítima a adoção da licitação por lotes formados com elementos de mesma característica, quando restar evidenciado que a licitação por itens isolados exigirá elevado número de procedimentos de contratação, onerando o trabalho da administração pública, sob o ponto de vista do emprego de recursos humanos e da dificuldade de controle, colocando em risco a economia de escala e a celeridade processual e comprometendo a seleção da proposta mais vantajosa para a administração, em busca da economicidade.

A Lei nº 8.666/93 trata do parcelamento do objeto, dispondo: “Art. 15. As compras, sempre que possível, deverão: (…) IV - ser subdivididas em tantas parcelas quantas necessárias para aproveitar as peculiaridades do mercado, visando economicidade; (…)”.

A Universidade, com essa decisão justificada em tal procedimento administrativo, visou aumentar o desconto oferecido pelas empresas licitantes devido ao ganho de escala no fornecimento de todos os equipamentos licitados, bem como facilitar e otimizar a gestão do contrato de serviço de garantia e assistência técnica.

Importante ainda salientar que, esta Administração pretende adquirir equipamentos que no seu contexto geral são da mesma natureza, mobiliário universitário, tendo a certeza que aglutinando os itens em um lote somente, poderá gerar ao licitante ganhador, uma maior economia de escala que, certamente, será traduzida em menores preços em sua proposta global, além de garantir o cumprimento do cronograma de entrega proposta no edital, pois caso os itens fossem divididos entre vários licitantes, qualquer atraso por parte de qualquer um deles, comprometeria todo o planejamento desta Administração.

Importante ressaltar também, que nos procedimentos licitatórios conduzidos pela Administração Pública, muitas vezes o objeto deste certame implica não só a aquisição (compra) de bens, produtos, equipamentos, mas também a prestação de garantia (assistência técnica) aos mesmos, de responsabilidade do fornecedor contratado, para as situações em que houver necessidade de reparos que porventura se façam necessários nos bens adquiridos, como no caso em epígrafe, de aquisição de mobiliário escolar.

5 -  MÉTODO E ESTRATÉGIA DE AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS

5.1. Poderá ser solicitada à licitante detentora do melhor lance amostra dos produtos ofertados. Para efeito de avaliação das amostras apresentadas, os técnicos designados para esse fim considerarão os seguintes fatores:

5.1.1. Conformidade com as especificações e características técnicas;
5.1.2. Qualidade:
· Os materiais empregados deverão ser de alta qualidade, e com acabamento impecável, sem falhas;

· Os móveis universitários deverão ser construídos de modo a terem resistência e estabilidade, e proporcionando segurança ao equipamento e ao usuário.

5.1.3. Durabilidade;
5.1.4. Acabamento;
5.1.5. Estética;
5.1.6. Ergonomia;
5.1.7. Funcionalidade;
5.1.8. Conectividade;
5.1.9.
Compatibilidade com o mobiliário acadêmico existente.
5.2. Os fatores acima relacionados serão analisados em conjunto, levando-se sempre em consideração o fim a que se destina o móvel e, principalmente, o seguinte:

5.2.1. Quanto à qualidade – todo o processo produtivo pelo qual passa o móvel, tais como, matéria prima utilizada, componentes, banhos preparatórios em metais, colagem, pinturas, controle de qualidade etc.; 

5.2.2. Quanto à durabilidade – a resistência do móvel, seja em relação à matéria prima utilizada, ou em relação ao processo produtivo empregado; 

5.2.3. Quanto ao acabamento – o esmero na fabricação do móvel, tais como, junção das peças, igualdade das medidas, lixamento, pintura etc.; 

5.2.4. Quanto à estética – design, robustez, detalhes, cores e acabamentos, harmonia das linhas, rápida obsolescência, fadiga visual etc.;

5.2.5. Quanto à ergonomia – a conformidade do móvel com as normas técnicas da ABNT;

5.2.6. Quanto à funcionalidade – existência de empecilhos à movimentação dos usuários na execução das tarefas diárias, bem como das peças componentes; 

5.2.7. Quanto à conectividade – existência de empecilhos na alteração da disposição das peças componentes em virtude da alteração das necessidades de uso e layout; 

5.2.8. Quanto à compatibilidade – os itens a serem fornecidos devem apresentar os mesmos padrões estéticos, ergonômicos e de durabilidade do mobiliário acadêmico já existente nesta Universidade Federal do Pará.

5.3. A execução e montagem do mobiliário deverão seguir, obrigatoriamente, as especificações técnicas, os quantitativos constantes em cada Autorização de Fornecimento, e:

5.3.1. Laudo emitido por laboratório em conformidade com a ABNT NBR 16671/2018 par aos itens  01 e 02 do lote 01 e ABNT NBR 14006/2008 para o item 03 do lote 01;
5.3.2. Laudos para produtos com estrutura;
- Laudo emitido por laboratório quanto a tinta aplicada espessura e camada de tinta NBR 10443/08, com no mínimo 600 micros, tubo reto com solda, tubo este que deve fazer parte do mobiliário a ser comercializado, assim atendendo ao requisito 4.3.13.1 da NBR 14006/2008.

- Laudo emitido por laboratório quanto a resistência a névoa salina NBR 8094/83, emitido por laboratório, no mínimo 1300 horas, com ensaio feito a partir de tubo de aço reto com solda, tubo este que deve fazer parte do mobiliário a ser comercializado, assim atendendo ao requisito 4.3.13.1 da NBR 14006/2008, considerável importante para nosso ambiente amazônico quente e úmido.

- Laudo emitido por laboratório quanto a atmosfera úmida saturada NBR 8095/15, emitido por laboratório, no mínimo 1300 horas, com ensaio feito a partir de tubo de aço reto com solda, tubo este que deve fazer parte do mobiliário a ser comercializado, assim atendendo ao requisito 4.3.13.1 da NBR 14006/2008, considerável importante para nosso ambiente amazônico quente e úmido.

- Relatório de ensaio da determinação do teor de chumbo na pintura epóxi-pó das estruturas metálicas dos móveis, conforme Lei Federal nº 11.762/08 que fixa o limite máximo de 600.00mg/Kg de chumbo permitido na fabricação de tintas imobiliárias e de uso infantil e escolar, vernizes e materiais similares
5.3.3. Laudos para componentes ABS:

- Laudo emitido por laboratório técnico para confirmação da veracidade da resina ABS (butadieno-estireno-acrilonitrila); 

- Laudo elaborado por laboratório acreditado pelo Inmetro de ensaio atestando a resistência ao impacto izod do acrilonitrilabutadieno estireno – ABS, com resistência mínima ao impacto de 150 j/m.

5.3.4. Laudo para assento e encosto:

- Laudo emitido por laboratório quanto ao limite de resistência a flexibilidade do assento e encosto em resina plástica, com mínimo de 15Mpa para assento e 10Mpa para encosto, determinantes para a qualidade do produto ofertado e atendendo a demanda interna de nossos estudantes; 

- Conjunto Aluno (mesa e cadeira): Apresentar Certificado emitido por organismo certificador de acordo com a Norma NBR 14006/2008, obedecendo à Portaria 102/2012 do INMETRO.;

- Conjunto Carteira Escolar: Apresentar Certificado emitido por organismo certificador de acordo com a Norma NBR 16671/2018, carteiras acopladas;

5.3.5. O fato deste Termo estar solicitando para os itens 1 e 2 do lote 01 que 5% do quantitativo seja com medidas para obeso, pois através de pesquisas identificamos que esse modelo de carteiras com medidas especiais possuem um custo mais elevado, desta forma, colocando como percentual dentro do item, a licitante atenderá ao quantitativo mínimo como o mesmo valor da carteira correspondente ao item, e principalmente pelo fato de ser um produto que possua o mesmo designe tanto pata medidas de obeso quanto para medias par anão obeso para que não haja nenhum tipo de constrangimento para o usuário, da mesma forma, para todos os itens do lote 01, 02 e 03 exceto o item 06, a mesa cadeirante, deverá ser utilizado o mesmo critério passando a ser exigido um percentual de medidas para obeso nas cadeiras;
5.3.6. Demais condições e/ou exigências contidas no Instrumento Convocatório e seus Anexos.

6 -  OBRIGAÇÃO DA CONTRATADA
6.1. Fornecer o material objeto deste certame no prazo fixado neste edital, após aprovação pela Administração do Contratante, que a si reserva o direito de rejeitá-lo, caso não satisfaça aos padrões especificados;

6.2. Entregar o material, dentro do prazo previsto na proposta, dentro às especificações contidas neste Edital e seus Anexos, em perfeitas condições para primeiro uso, no campus da Universidade Federal do Pará em BELÉM/PA, conforme Autorização de Fornecimento, sem que isso implique em acréscimo no preço da proposta, devendo o mesmo ser conferido pelo setor competente, que atestará a regularidade da entrega;

6.3. Os produtos devem ser 100% novos em todos os seus componentes;

6.4. O transporte do material deverá ser feito conforme as exigências para os produtos, devidamente protegidos;

6.5. Constatada qualquer irregularidade, substituir o material no prazo máximo de 05 (cinco) dias;

6.6. Manter, durante o período de fornecimento, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas neste edital;

6.7. Sujeitar-se à ampla e irrestrita fiscalização por parte da Administração, prestando todos os esclarecimentos solicitados;

6.8. Substituir o produto que, após a entrega, aceite ou utilização, durante o prazo de validade, venha a apresentar defeitos de fabricação ou quaisquer outros que, reincidentes em número igual ou superior a duas vezes, venham a dificultar ou impossibilitar a sua utilização, desde que, para a sua ocorrência, não tenha contribuído – por ação ou omissão – a Universidade Federal do Pará;

6.9. Não transferir a terceiros, total ou parcialmente, o objeto desta licitação, nem subcontratar qualquer dos serviços a que está obrigada sem prévio assentimento por escrito da Universidade Federal do Pará.

7 -  OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
7.1- A UFPA compromete-se a:

7.1.1 Proporcionar todas as facilidades indispensáveis ao bom cumprimento das obrigações contratuais, inclusive permitir o livre acesso dos técnicos da empresa fornecedora às dependências da UFPA relacionadas à execução do contrato, respeitadas as normas que disciplinam a segurança do patrimônio, das pessoas e das informações;

7.1.2 Efetuar os pagamentos devidos, nas condições estabelecidas;

7.1.3 Exigir o cumprimento de todos os compromissos assumidos pela empresa fornecedora, de acordo com os termos de sua proposta;

7.1.4 Emitir Autorização de Fornecimento, ou qualquer outro documento equivalente, com todas as informações necessárias, por intermédio do representante da administração designado e comunicar à empresa por meio de telefone, fax ou e-mail da emissão da mesma;

7.1.5 Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pelos empregados da  licitante vencedora;

7.1.6 Assegurar-se de que os preços contratados estão compatíveis com aqueles praticados no mercado pelas demais prestadoras dos serviços objeto desta licitação, de forma a garantir que continuem a ser os mais vantajosos;

7.1.7 Controlar e documentar as ocorrências havidas; e, 

7.1.8 Notificar a empresa fornecedora, sobre imperfeições, falhas ou irregularidades constatadas no produto, para que sejam adotadas as medidas cabíveis.

8 -   PRAZO DE ENTREGA
O prazo de entrega do objeto desta licitação deverá ser de no máximo 30 (trinta) dias, contados do recebimento da Autorização de Fornecimento e Empenho.
Os bens deverão ter prazo de garantia mínimo de 5 (cinco) anos, na modalidade On-Site, isto é, prestada no local de entrega dos equipamentos (Campus UFPA – Região Metropolitana de Belém-PA e interior), com atendimento de no máximo 48 (quarenta e oito) horas após o chamado.
9 -  Período de Vigência

O prazo de vigência da ata será de 12 (doze) meses, a contar da data de assinatura, com eficácia após a publicação do seu extrato no DOU (Aviso de registro de Preços).

10 - SOBRE AS ESPECIFICAÇÕES TECNICAS

Visando a qualidade e excelência na aquisição vislumbramos alguns aspectos técnicos essenciais para a busca de um objeto com melhor qualidade, durabilidade, rentabilidade, além de qualidade de saúde dos usuários dos produtos (ergonomia). Essa exigência atende ao interesse público e não se mostra desmedida ou desarrazoada, pois incumbe à Administração estipular os requisitos mínimos de qualidade e desempenho do objeto. Assim, a exigência de normas técnicas prevê requisitos mecânicos, de segurança e ergonômicos para o mobiliário a ser adquirido, possam contar com padrões mínimos de qualidade e segurança.

Nos itens será permitida uma variação de até 6% (desvio padrão) nas medidas de dimensão dos materiais referidos. Sublinhe-se que não será admitida variação na espessura dos materiais (variação negativa).

A empresa deverá apresentar Catálogo, de cada produto cotado, em língua portuguesa, com nível de informação suficiente para avaliação, demonstrando a adequação da linha de móveis da empresa às especificações requeridas no Termo de Referência.

Certificado de conformidade com a Norma ABNT/NBR vigente, e Garantia de 5 anos (OnSite).

10.1 DISCRIMINAÇÃO DOS ITENS/LOTES
LOTE 01  - MOBILIARIO ACADEMICO:
	Item
	Material
	Quantidade
UPFA
	Vlr Unit
	Total

	01
	CADEIRA COM PRANCHETA ACOPLADA TAMANHO ADULTO

Cadeira Escolar com prancheta frontal regulável, fixadas sem parafusos, sustentada por 1 tubo 25mm x 25mm e 30mm x 30mm com espessura de 1,9mm ambos inteiriços, sem emendas, sem rugas, dobrados pelo processo de conformação mecânica por dobramento, posicionados sob a prancheta, ligados a estrutura da cadeira e sem mão francesa deixando livre o espaço para movimentação das pernas do usuário.

O dispositivo de regulagem na parte inferior da prancheta no sentido horizontal são composto por tubos redondos em aço industrial de com diâmetro de 1.1/8” que envolvem as buchas plásticas e os trilhos de aço industrial redondo com diâmetro de 3/4”, se encaixando ao tubo quadrado 30mm x 30mm e 25mm x 25mm que estão sob a prancheta e ficam protegidos por um contra tampo fabricado em PP pelo processo de injeção, fixado a prancheta por encaixe. Prancheta fabricada em ABS pelo processo de injeção, medindo: 560mm x 390mm (+/- 5%). O design das laterais sendo côncava de um lado e convexa de outra, possibilitando encaixe com outras pranchetas quando estiverem lado a lado. Borda frontal medindo 40mm de altura e borda traseira medindo 30mm de altura (+/- 5%). Com porta lápis na posição horizontal e ao lado o porta copos em alto relevo, ficando a área livre de trabalho com espaço suficiente para acomodar 02 folhas A4 lado a lado, sem nenhuma protuberância e reentrância nesta área de trabalho. 

Cadeira com assento e encosto em polipropileno. Assento com medidas mínimas 400mm x 460mm (+/-5%), altura assento/chão 460mm aproximadamente sem orifícios fixados por meio de parafusos. Encosto com medidas mínimas 400mm x 360mm (+/-5%), com puxador e marca do fabricante em alto relevo fixados por meio de rebites. Porta livros confeccionado em resina termoplástica de alto impacto, polipropileno, fechado nas partes traseira e laterais cobrindo parte da estrutura que interliga a base do assento aos pés com capacidade mínima de 20 litros. Base do assento e interligação ao encosto em tubo oblongo 16mm x 30mm, coberto pelo encosto, uma barra horizontal para sustentação sob o assento em tubo 5/8. Estrutura reforçada com 02 colunas laterais e pés em material plástico evitando corrosão e desgaste. 

Uma barra horizontal de reforço em tudo oblongo medindo 16mm x 30mm com espessura de 1,5mm fixada entre uma das colunas que liga a base do assento aos pés. Toda a estrutura metálica é fabricada em tubo de aço industrial tratados por conjuntos de banhos químicos para proteção e longevidade da estrutura e soldado através do sistema MIG.

Apresentar junto a proposta, Certificado de acordo com a Norma ABNT 16671/2018 (carteiras acopladas).

Em atenção ao público P.O. (pessoas obesas), este item deverá ter até 5% do seu quantitativo ajustado às medidas mínimas de 750mm x 500mm para o assento e medidas mínimas de 750mm x 350mm para o espaldar,

sem comprometer o design.

(OU SIMILAR)

Características apenas de referência sendo aceitas outras similares ou de superior qualidade.
CS: 5242000000515

CODIGO CATMAT: 151069
	500
	482,00
	241.000,00

	02
	CARTEIRA ACADÊMICA COM PRANCHETA LATERAL

Cadeira Escolar com prancheta lateral para destro ou canhoto em resina termoplástica ABS, capaz de comportar uma folha de papel A4 na horizontal / vertical sendo acoplada à cadeira e fixada através de 05 parafusos auto atarrachantes invisíveis, dotada de porta lápis na posição vertical com capacidade de armazenar 05 lápis ou canetas.  Prancheta medindo: 56cm X 33,5cm (+/- 5%). 

Cadeira com assento e encosto em polipropileno. Assento com medidas mínimas 400mm x 460mm (+/-5%), altura assento/chão 460mm aproximadamente sem orifícios fixados por meio de parafusos. Encosto com medidas mínimas 400mm x 360mm (+/-5%), com puxador e marca do fabricante em alto relevo fixados por meio de rebites. Porta livros confeccionado em resina termoplástica de alto impacto, polipropileno, fechado nas partes traseira e laterais cobrindo parte da estrutura que interliga a base do assento aos pés com capacidade mínima de 20 litros. Base do assento e interligação ao encosto em tubo oblongo 16mm x 30mm, coberto pelo encosto, uma barra horizontal para sustentação sob o assento em tubo 5/8. Estrutura reforçada com 02 colunas laterais e pés em material plástico evitando corrosão e desgaste.

Uma barra horizontal de reforço em tudo oblongo medindo 16mm x 30mm com espessura de 1,5mm fixada entre uma das colunas que liga a base do assento aos pés. Toda a estrutura metálica é fabricada em tubo de aço industrial tratados por conjuntos de banhos químicos para proteção e longevidade da estrutura e soldado através do sistema MIG.

Apresentar junto a proposta, Certificado de acordo com a Norma ABNT 16671/2018 (carteiras acopladas).

Em atenção ao público P.O. (pessoas obesas), este item deverá ter até 5% do seu quantitativo ajustado às medidas mínimas de 750mm x 500mm para o assento e medidas mínimas de 750mm x 350mm para o espaldar,

sem comprometer o design.

(OU SIMILAR)

Características apenas de referência sendo aceitas outras similares ou de superior qualidade.
CS: 5242000000516

COGIDO CATMAT: 26441
	800
	383,41
	306.728,00

	03
	CONJUNTO COMPOSTO DE MESA E CADEIRA FIXA ADULTO.

Confeccionado em resina plástica de alto impacto, fabricados pelo processo de injeção termoplástico; tampo da mesa em ABS com formato retangular com porta copos, tampo com medidas mínimas de 650mm x 510mm  atendendo  a norma técnica NBR 14006/2008 da ABNT,  sob tampo retangular com fechamento frontal e lateral , estrutura em tubo de aço industrial, sendo duas colunas laterais confeccionadas em tubo de aço de no mínimo 77mm x 40mm com 1,2mm de espessura, a base superior e reforço transversal em tubos 20mm x 30mm e 5/8, base dos pés em forma de arco em tubo oblongo medindo no mínimo 20 x 48mm, com 1,5 de espessura. Sapatas antiderrapantes e de proteção à pintura cobrindo as extremidades dos pés, medindo aproximadamente 162mm x 53mm e 100mm x 53mm, com tolerância de +/- 2,00mm, fabricados em polipropileno vigem injetados na mesma cor do tampo e fixadas à estrutura por meio de parafusos; altura tampo chão aproximadamente 760mm. Porta mochila em formato de gancho retrátil confeccionado em resina plástica de alto impacto.

Cadeira com assento e encosto em resina plástica virgem, fabricados pelo processo de injeção termoplástico, marca do fabricante injetada em auto-relevo deverá estar no encosto. Assento com medidas mínimas 400mm x 460mm e medidas máximas 405mm x 465mm, altura assento/chão 460mm aproximadamente sem orifícios, fixado por parafuso. Encosto com medidas mínimas 400mm x 360mm, sem orifícios e com puxador para facilitar o carregamento da cadeira, fixado por parafuso.  Estrutura formada por dois pares de tubo oblongo medindo 20mm x 48mm com espessura de 1,5mm fazendo a interligação da base do assento com os pés. Base do assento e interligação ao encosto em tubo oblongo 16mm x 30mm com espessura de 1,5mm coberto pelo encosto, duas barras horizontais para sustentação sob o assento em tubo 5/8. Uma barra horizontal de reforço em tudo oblongo medindo 16mm x 30mm com espessura de 1,5mm fixada entre uma das colunas que liga a base do assento aos pés. Sapatas calandradas antiderrapantes envolvendo as extremidades, cobrindo a solda e toda a extensão superior dos tubos que compõem os pés, desempenhando a função de proteção da pintura prevenindo contra ferrugem, acompanham o formato dos pés em arco, medindo 272 x 55 x 50 e 245 x 55 x 50 com tolerância de +/- 2,00mm, injetadas em polipropileno virgem e presa à estrutura por meio de parafusos e rebites. Base dos pés em tubos oblongo medindo 20mm x 48mm com espessura de 1,5mm em forma de arco com raio medindo no máximo 800,0mm. Toda a estrutura metálica é fabricada em tubo de aço industrial tratados por conjuntos de banhos químicos para proteção e longevidade da estrutura e soldado através do sistema MIG.

Cor da Estrutura: Branca.

Apresentar junto a proposta, Certificado de acordo com a Norma NBR 14006/2008, obedecendo à Portaria 105/2012 do INMETRO, conjunto aluno mesa e cadeira para uso individual.

(OU SIMILAR)

Características apenas de referência sendo aceitas outras similares ou de superior qualidade.
CS: 5242000000517

CODIGO CATMAT: 150942
	2500
	710,75
	1.776.875,00


LOTE II CONJUNTO PARA REFEITÓRIO

	04
	Conjunto refeitório em resina termoplástica medindo 1200mmX800mm, com 04 cadeiras – tamanho adulto.

Mesa com tampo único liso , confeccionado em resina ABS, medindo 1200mmx800mmx760mm, dotado de nervuras com espessura mínima de 5mm, bordas  medindo 30mm sem emendas , fixado a estrutura por meio de parafusos não visíveis, base do tampo da mesa formada por 01 tubo quadrado medindo  25mm x 25mm posicionado sob o tampo, fabricada pelo processo de conformação mecânica por dobramento, cobrindo todo o perímetro da mesa resultando em um único ponto de solda unindo as extremidades do mesmo tubo, 02 barras de sustentação em tubo 50mm x30mm e uma barra confeccionada em tubo quadrado 25mm x 25mm e toda a extensão da mesa.  02 colunas verticais laterais unindo o tampo aos pés em tubos oblongo medindo 77mm x 40mm com espessura mínima de 1,2mm, marca do fabricante injetada em auto-relevo no tampo da mesa.  Base dos pés em tubo oblongo medindo 20mm x 48mm com espessura de 1,5mm em forma de arco. Uma barra de sustentação em tubo oblongo medindo 20mm x 48mm fixadas entre as colunas. Sapatas calandradas antiderrapantes envolvendo as extremidades dos tubos que compõem os pés, desempenhando a função de proteção da pintura, aumentando a durabilidade, acompanham o formato dos pés em arco, medindo aproximadamente 162mm x 53mm com tolerância de +/- 2,00mm, fabricadas em polipropileno virgem, podendo ser injetadas na mesma cor do tampo e presa à estrutura por meios de parafuso.  

Cadeira com assento e encosto em resina plástica virgem, fabricados pelo processo de injeção termoplástico, marca do fabricante injetada em auto-relevo no encosto. Assento com medidas mínimas 400mm x 460mm e medidas máximas 405mm x 465mm, altura assento/chão 460mm aproximadamente sem orifícios, fixado por parafuso. Encosto com medidas mínimas 403mm x 364mm, sem orifícios e com puxador para facilitar o carregamento da cadeira, fixado por rebite.  Estrutura formada por dois pares de tubo oblongo medindo 20mm x 48mm com espessura de 1,5mm fazendo a interligação da base do assento com os pés. Base do assento e interligação ao encosto em tubo oblongo 16mm x 30mm com espessura de 1,5mm coberto pelo encosto, duas barras horizontais para sustentação sob o assento em tubo 5/8. Uma barra horizontal de reforço em tudo oblongo medindo 16mm x 30mm com espessura de 1,5mm fixada entre uma das colunas que liga a base do assento aos pés. Sapatas calandradas antiderrapantes envolvendo as extremidades, cobrindo a solda e toda a extensão superior dos tubos que compõem os pés, desempenhando a função de proteção da pintura prevenindo contra ferrugem, acompanham o formato dos pés em arco, medindo 495mm x 55mm x 24mm com tolerância de +/- 2,00mm, injetadas em polipropileno virgem e presa à estrutura por parafusos e rebites. Estrutura formada por dois pares de tubo oblongo medindo 20mm x 48mm com espessura de 1,5mm fazendo a interligação da base do assento com os pés. Base do assento e interligação ao encosto em tubo oblongo 16mm x 30mm com espessura de 1,5mm coberto pelo encosto, uma barra horizontal para sustentação sob o assento em tubo 5/8.  Base dos pés em tubos oblongo medindo 20mm x 48mm com espessura de 1,5mm em forma de arco com raio medindo no máximo 800,0mm. Toda a estrutura metálica é fabricada em tubo de aço industrial tratados por conjuntos de banhos químicos para proteção e longevidade da estrutura e soldado através do sistema MIG.

Cor da Estrutura: Branca.

(OU SIMILAR)

Características apenas de referência sendo aceitas outras similares ou de superior qualidade.
CS: 5242000000518

CODIGO CATMAT: 20338
	80
	3.298,00
	263.840,00

	05
	CONJUNTO REFEITÓRIO EM RESINA TERMOPLÁSTICA MEDINDO 1200MMX800MM, COM 06 CADEIRAS – TAMANHO ADULTO.

Mesa com tampo único liso , confeccionado em resina ABS, medindo 1200mmx800mmx760mm, dotado de nervuras com espessura mínima de 5mm, bordas  medindo 30mm sem emendas , fixado a estrutura por meio de parafusos não visíveis, base do tampo da mesa formada por 01 tubo quadrado medindo  25mm x 25mm posicionado sob o tampo, fabricada pelo processo de conformação mecânica por dobramento, cobrindo todo o perímetro da mesa resultando em um único ponto de solda unindo as extremidades do mesmo tubo, 02 barras de sustentação em tubo 50mm x30mm e uma barra confeccionada em tubo quadrado 25mm x 25mm e toda a extensão da mesa.  02 colunas verticais laterais unindo o tampo aos pés em tubos oblongo medindo 77mm x 40mm com espessura mínima de 1,2mm, marca do fabricante injetada em auto-relevo no tampo da mesa.  Base dos pés em tubo oblongo medindo 20mm x 48mm com espessura de 1,5mm em forma de arco. Uma barra de sustentação em tubo oblongo medindo 20mm x 48mm fixadas entre as colunas. Sapatas calandradas antiderrapantes envolvendo as extremidades dos tubos que compõem os pés, desempenhando a função de proteção da pintura, aumentando a durabilidade, acompanham o formato dos pés em arco, medindo aproximadamente  162mm x 53mm com tolerância de +/- 2,00mm, fabricadas em polipropileno virgem, podendo ser injetadas na mesma cor do tampo e presa à estrutura por meios de parafuso.  

Cadeira com assento e encosto em resina plástica virgem,  fabricados pelo processo de injeção termoplástico,  marca do fabricante injetada em auto-relevo no encosto. Assento com medidas mínimas 400mm x 460mm e medidas máximas 405mm x 465mm, altura assento/chão 460mm aproximadamente sem orifícios, fixado por parafuso. Encosto com medidas mínimas 403mm x 364mm, sem orifícios e com puxador para facilitar o carregamento da cadeira, fixado por rebite.  Estrutura formada por dois pares de tubo oblongo medindo 20mm x 48mm com espessura de 1,5mm fazendo a interligação da base do assento com os pés. Base do assento e interligação ao encosto em tubo oblongo 16mm x 30mm com espessura de 1,5mm coberto pelo encosto, duas barras horizontais para sustentação sob o assento em tubo 5/8. Uma barra horizontal de reforço em tudo oblongo medindo 16mm x 30mm com espessura de 1,5mm fixada entre uma das colunas que liga a base do assento aos pés. Sapatas calandradas antiderrapantes envolvendo as extremidades, cobrindo a solda e toda a extensão superior dos tubos que compõem os pés, desempenhando a função de proteção da pintura prevenindo contra ferrugem, acompanham o formato dos pés em arco, medindo 495mm x 55mm x 24mm com tolerância de +/- 2,00mm, injetadas em polipropileno virgem e presa à estrutura por parafusos e rebites. Estrutura formada por dois pares de tubo oblongo medindo 20mm x 48mm com espessura de 1,5mm fazendo a interligação da base do assento com os pés. Base do assento e interligação ao encosto em tubo oblongo 16mm x 30mm com espessura de 1,5mm coberto pelo encosto, uma barra horizontal para sustentação sob o assento em tubo 5/8.  Base dos pés em tubos oblongo medindo 20mm x 48mm com espessura de 1,5mm em forma de arco com raio medindo no máximo 800,0mm. Toda a estrutura metálica é fabricada em tubo de aço industrial tratados por conjuntos de banhos químicos para proteção e longevidade da estrutura e soldado através do sistema MIG.

Cor da Estrutura: Branca.

(OU SIMILAR)

Características apenas de referência sendo aceitas outras similares ou de superior qualidade.
CS: 5242000000519

CODIGO CATMAT: 20338
	80
	2.929,93
	234.394,40


LOTE III CONJUNTOS PARA BIBLIOTECAS
	06
	MESA PARA CADEIRANTE.

Mesa para Cadeirante com regulagem de altura.
Mesa regulável, com tampo em compensado multilaminado de 27 mm, revestida em fórmica, com bordas em PVC, medindo 900 mm x 650 mm, com cavidade “meia – lua”, medindo aproximadamente 550 mm x 640 mm.

Estrutura em tubo de aço industrial retangular com base do tampo em tubo 50 x 25 mm, chapa 16, colunas em tubo 80 x 40 mm, na parte superior, com 4 regulagens de altura a cada 30 mm, podendo pendurar mochila.

Base dos pés em tubo 50 x 25 mm, com ponteiras sapatas da cor do tampo fixadas por parafuso.

Toda a estrutura metálica é fabricada em tubo de aço industrial tratados por conjuntos de banhos químicos para proteção e longevidade da estrutura, interligados por solda MIG e pintados através do sistema epóxi pó. PINTURA ELETROSTÁTICA EPÓXI-PÓ HÍBRIDA. SOLDA MIG, COM TRATAMENTO ANTIFERRUGINOSO. VARIAÇÃO MINIMA DA ALTURA DA MESA: DE 120mm (margem minima).
- Certificado de Regularidade do IBAMA CTF. 
- Laudo em nome do fabricante, emitido por laboratório acreditado quanto a tinta aplicada espessura e camada de tinta NBR 10443, com no mínimo 100 microns; 
- Laudo em nome do fabricante, emitido por laboratório quanto a resistência a névoa salina NBR 8094, emitido por laboratório, no mínimo 400 horas; 
- Laudo em nome do fabricante, emitido por laboratório quanto a atmosfera úmida saturada, com no mínimo 400 horas, conforme NBR 8095, emitido por laboratório;
- Certificação do manejo florestal ou cadeia de custódia emitido por organizações independentes, cujos padrões contemplem a verificação em campo e documental de que são legítimas as fontes de madeira e de outros produtos de origem florestal.
-Certificação: o produto MDF deverá possuir Certificação Ecológica através do selo FSC© (Forest Stewardship Council ou Conselho de Manejo Florestal), comprovando que na fabricação do produto, 100 % dos componentes utilizados são oriundos de madeira certificada. Para tal, a contratada deverá comprovar possuir o selo FSC ou similar (exemplo: Certificação GREENGUARD que é um selo concedido para produtos com baixas emissões químicas);

-Conforme disposto na IN 01/2010 do Ministério do Planejamento, laudo ou certificado que comprove que a empresa observa os requisitos ambientais para a certificação do Instituto Nacional de Metrologia, Normatização e Qualidade Industrial - INMETRO como produtos sustentáveis ou de menor impacto ambiental em relação aos seus similares;
- GARANTIA: 05 anos contra defeitos de fabricação e de acordo com as prescrições contidas no Art. 39, VIII, da lei nº. 8.078/90 (Código de Defesa do Consumidor), contados a partir da data da entrega e aceitação dos produtos, relativa ao produto e seus componentes, mesmo após descontinuidade de fabricação neste período.

(OU SIMILAR)

Características apenas de referência sendo aceitas outras similares ou de superior qualidade.
CS: 5242000000520

COGIDO CATMAT: 150942
	120
	1.056,25
	126.750,00


	07
	CONJUNTO DE MESA MEDINDO 1200MMX800MM, COM 02 CADEIRAS – TAMANHO ADULTO – PARA BIBLIOTECA

Mesa com tampo único liso , confeccionado em resina ABS, medindo 1200mmx800mmx760mm, dotado de nervuras com espessura mínima de 5mm, bordas  medindo 30mm sem emendas , fixado a estrutura por meio de parafusos não visíveis, base do tampo da mesa formada por 01 tubo quadrado medindo  25mm x 25mm posicionado sob o tampo, fabricada pelo processo de conformação mecânica por dobramento, cobrindo todo o perímetro da mesa resultando em um único ponto de solda unindo as extremidades do mesmo tubo, 02 barras de sustentação em tubo 50mm x30mm e uma barra confeccionada em tubo quadrado 25mm x 25mm e toda a extensão da mesa.  02 colunas verticais laterais unindo o tampo aos pés em tubos oblongo medindo 77mm x 40mm com espessura mínima de 1,2mm, marca do fabricante injetada em auto-relevo no tampo da mesa.  Base dos pés em tubo oblongo medindo 20mm x 48mm com espessura de 1,5mm em forma de arco. Uma barra de sustentação em tubo oblongo medindo 20mm x 48mm fixadas entre as colunas. Sapatas calandradas antiderrapantes envolvendo as extremidades dos tubos que compõem os pés, desempenhando a função de proteção da pintura, aumentando a durabilidade, acompanham o formato dos pés em arco, medindo aproximadamente  162mm x 53mm com tolerância de +/- 2,00mm, fabricadas em polipropileno virgem, podendo ser injetadas na mesma cor do tampo e presa à estrutura por meios de parafuso.  

Cadeira com assento e encosto em resina plástica virgem, fabricados pelo processo de injeção termoplástico, marca do fabricante injetada em auto-relevo no encosto. Assento com medidas mínimas 400mm x 460mm e medidas máximas 405mm x 465mm, altura assento/chão 460mm aproximadamente sem orifícios, fixado por parafuso. Encosto com medidas mínimas 403mm x 364mm, sem orifícios e com puxador para facilitar o carregamento da cadeira, fixado por rebite.  Estrutura formada por dois pares de tubo oblongo medindo 20mm x 48mm com espessura de 1,5mm fazendo a interligação da base do assento com os pés. Base do assento e interligação ao encosto em tubo oblongo 16mm x 30mm com espessura de 1,5mm coberto pelo encosto, duas barras horizontais para sustentação sob o assento em tubo 5/8. Uma barra horizontal de reforço em tudo oblongo medindo 16mm x 30mm com espessura de 1,5mm fixada entre uma das colunas que liga a base do assento aos pés. Sapatas calandradas antiderrapantes envolvendo as extremidades, cobrindo a solda e toda a extensão superior dos tubos que compõem os pés, desempenhando a função de proteção da pintura prevenindo contra ferrugem, acompanham o formato dos pés em arco, medindo 495mm x 55mm x 24mm com tolerância de +/- 2,00mm, injetadas em polipropileno virgem e presa à estrutura por parafusos e rebites. Estrutura formada por dois pares de tubo oblongo medindo 20mm x 48mm com espessura de 1,5mm fazendo a interligação da base do assento com os pés. Base do assento e interligação ao encosto em tubo oblongo 16mm x 30mm com espessura de 1,5mm coberto pelo encosto, uma barra horizontal para sustentação sob o assento em tubo 5/8.  Base dos pés em tubos oblongo medindo 20mm x 48mm com espessura de 1,5mm em forma de arco com raio medindo no máximo 800,0mm. Toda a estrutura metálica é fabricada em tubo de aço industrial tratados por conjuntos de banhos químicos para proteção e longevidade da estrutura e soldado através do sistema MIG.

Cor da Estrutura: Branca.

(OU SIMILAR)

Características apenas de referência sendo aceitas outras similares ou de superior qualidade.
CS: 5242000000521

CODIGO CATMAT: 26565
	150
	1.861,00
	279.150,00


LOTE IV CONJUNTO PARA DESENHISTA
	08
	MESA PRANCHETA PARA DESENHO ARTICULAVEL

Regulagem de altura e inclinação, estrutura em aço carbono SAE 1010/1020, medindo: (H) 730 x (L) 800 x (P) 600 mm (ou superior) e bandeja porta objetos em metal (ou similar). 

Altura regulável aproximada do chão: a altura mínima do tampo deve ser maior ou igual 65cm e a altura máxima regulável deve ser igual ou superior a 105cm.

Tampo em MDP ou MDF de 15 mm (ou superior), revestido com filme de PVC, com a regulagem de altura, tampo com angulação mínima de 0° e máxima de 45° e possibilidade de regulagens de angulações intermediárias. O tampo deve possibilitar a adição de acessórios, como régua paralela à prancheta sem que nenhuma funcionalidade seja comprometida.

Estrutura em aço carbono SAE 1010/1020, com apoios reguláveis no piso em polipropileno ou nylon injetado (ou similar). 

Se o acionamento das regulagens for manual, os mecanismos de acionamento deverão ser por alavancas, borboletas ou por manípulos (ou similar). 

Fixação do tampo à estrutura através de buchas metálicas e parafusos. 

Todas as uniões de partes metálicas contendo solda em todo o perímetro e com as superfícies lisas e homogêneas, isentas de asperosidade, pontos cortantes ou escórias. Peças injetadas isentas de rebarbas, falhas de injeção ou partes cortantes, devendo ser utilizados materiais puros e pigmentos atóxicos. 

Nas partes metálicas prever furos internos na estrutura para drenagem do líquido de tratamento. 

A licitante deverá fornecer e instalar régua acrílica paralela, elásticos e revestimentos plásticos na cor branca. 

TRATAMENTO ANTI-CORROSIVO: Partes metálicas com aplicação de tratamento anti-ferruginoso por fosfatização química, banhos sucessivos à quente constando de desengraxante, decapante, fosfatizante e passivador, intermediados por banhos complementares adequados de preparação para pintura. 

O material deve ser decapado em solução ácida para remoção de camada de oxidação e de carepas, posteriormente lavado para a remoção de resíduos da solução de decapagem. Após a decapagem a lavagem deverá ser realizada em banhos químicos de imersão ou tratamento similar por spray. 

RESISTÊNCIA À CORROSÃO: O tratamento deverá garantir resistência à corrosão após mínimo de 200 horas de ensaio, executado conforme as Normas: ABNT NBR 8094:1983 – Material metálico revestido e não revestido – corrosão por exposição à névoa salina; ABNT NBR 8095:1983 – Material metálico revestido e não revestido, corrosão por exposição à atmosfera úmida saturada. 

REQUISITOS DE PINTURA: Pintura em epóxi-pó híbrida, aplicada por disposição eletrostática, acabamento texturizado e livre de defeitos, cor cinza ≥ μ40, polimerizada em estufa e curada a 200°C, executado conforme as Normas: ABNT NBR 10443:2008 – Tintas e vernizes - Determinação da espessura da película seca sobre superfícies rugosas – Métodos de ensaio; ABNT NBR 11003:2009 – Determinação da aderência. 

GARANTIA: 05 anos contra defeitos de fabricação e de acordo com as prescrições contidas no Art. 39, VIII, da lei nº. 8.078/90 (Código de Defesa do Consumidor), contados a partir da data da entrega e aceitação dos produtos, relativa ao produto e seus componentes, mesmo após descontinuidade de fabricação neste período.
Características apenas de referencia sendo aceitas outras similares ou de superior qualidade.
CS: 5242000000522

CODIGO CATMAT: 150290

	100
	1.220,37
	122.037,00

	09
	CADEIRA ESTOFADA PARA MESA DE DESENHO – TIPO CAIXA SEM BRAÇO

Com 40 cm de altura mínima.

Assento deverá ser fornecido em formato anatômico de acordo com padrões normativos de ergonomia, composto por “alma” injetada em polipropileno com no mínimo 12 mm de espessura, fixado ao mecanismo. Deverá ser estofado em espuma de poliuretano injetado com no mínimo 40 mm de espessura densidade mínima 40 Kg/m³, devendo ser utilizado em seu processo, método de expansão por água, eliminando-se uso de produtos químicos garantindo a resistência e qualidade. 

Acabamento externo deverá ser em tecido ou vinil cor a definir. Contra assento e borda protetora únicos, em polipropileno injetado com no mínimo 2,5 mm de espessura. Dimensões mínimas do assento: 450x440 mm (LxP). 

Regulagem de altura do assento deverá ser realizada através de pistão a gás com curso mínimo de 100 mm, com acionamento por alavanca (ou similar). 

Encosto espaldar médio deverá ser fornecido com formado anatômico de acordo com os padrões de ergonomia, composto por estrutura e tela. Estrutura em tubo de aço com no mínimo 1,8 mm de

espessura de Ø 20,0 mm, dobrado e soldado. Revestido em tela flexível. Dimensões mínimas do encosto: 440x375 mm (LxH). O encosto deve ser fixado ao mecanismo através de um suporte composto por duas hastes em tubo de aço com formato oblongo de 18x43 mm com espessura mínima de 1,5 mm, soldados entre si em forma de “T”. Regulagem de altura do encosto deverá permitir curso de 70 mm em 5 posições e acionamento por botão.

Estrutura deverá ser composta por base giratória injetada em material termoplástico de alta resistência mecânica com 30% de fibra de vidro, na cor preta; composta por 5 sapatas fixas em polipropileno; Fornecimento Pistão a gás que atende a norma internacional de qualidade e segurança DIN 4550 – Classe 3, protegido por tubo industrial de Ø50 mm com no mínimo 1,5 mm de espessura e mecanismo de regulagem. 

Deverá ser fornecido mecanismo composto por canaleta central fabricada em chapa de aço com no mínimo 3,35 mm de espessura, dobrada em forma de “U”, composto por conjunto de suporte do pistão formado por dois suportes fabricados em chapa de aço com no mínimo 3,35 mm de espessura, dobrada em forma de “U. 

O conjunto é soldado na parte inferior da canaleta; e deverá possuir de alavancas para acionamento da regulagem de altura e regulagem de inclinação do encosto. A regulagem de inclinação do encosto deverá ser do tipo “freio fricção”.

Apóia pé deverá ser composto por aro e 2 travessas em “V” para estruturação, em tudo de aço oblongo com no mínimo 1,5 mm de espessura. Na lateral da coluna central deverá possuir um manipulo para o travamento da regulagem de altura do apóia pés. .(OU SIMILAR)

Características apenas de referência sendo aceitas outras similares ou de superior qualidade.
CS: 5242000000523

CODIGO CATMAT:
	100
	1.077,18
	107.718,00

	
	
	
	
	

	
	TOTAL GERAL ESTIMADO PARA A UFPA
	3.458.492,40


Será permitida uma variação de até 6% (desvio padrão) nas medidas de dimensão dos materiais referidos. Sublinhe-se que não será admitida variação na espessura dos materiais (variação negativa)
11 –SETOR RESPONSÁVEL PELA FISCALIZAÇÃO E GERENCIAMENTO DA ATA NA UFPA
Agenda de Compras desta Universidade Federal do Pará.
12 –JUSTIFICATIVA PARA AMPLA CONCORRENCIA DO OBJETO
Sobre a exclusividade para ME/EPP, se observa que a Lei Complementar 123/2006 amplia a participação das ME/EPP nas licitações, mas não eleva a carência econômica das mesmas acima ao Interesse Público. Dessa forma, é importante seguir os princípios pertinentes ao futuro certame como o da competitividade, da economicidade e da eficiência, buscando-se a “proposta mais vantajosa para a administração” conforme é vislumbrado no artigo 3º. da Lei n. 8.666/93.

Contudo, o art. 5º do Decreto n. 8.538/2015 não desampara as ME/EPP, concedendo o critério de empate ficto, oportunizando equilíbrio na disputa com as demais empresas: “Nas licitações, será assegurada, como critério de desempate, preferência de contratação para as microempresas e empresas de pequeno porte”.

Os artigos 47 e 48 da Lei Complementar nº. 123/2006 beneficia um tratamento diferenciado para as microempresas e empresas de pequeno porte nas contratações públicas. É possível verificar que o objetivo dessa concessão possui uma função social, já que busca a promoção do desenvolvimento econômico e social, ampliação da eficiência das políticas públicas e o incentivo à inovação tecnológica.

Contudo, considerando o inciso III do artigo 49 da referida Lei, quando o tratamento diferenciado e simplificado para as microempresas e empresas de pequeno porte não for vantajoso para a administração pública ou representar prejuízo ao conjunto ou complexo do objeto a ser contratado, além das questões de garantia e suporte técnico a ser realizado no local (on-site), durante a vigência de garantia de no mínimo 5 anos, inviabiliza-se a exclusividade restritiva somente para as ME/EPPs e justifica-se a ampliação da competitividade para o objeto.

A maior vantagem apresenta-se quando a Administração assumir o dever de adquirir o objeto menos oneroso e o particular se obrigar a realizar a melhor e mais completa prestação do proposto. Configura-se, portanto, uma relação custo-benefício. A maior vantagem corresponde à situação de menor custo e maior benefício para a Administração.

[image: image1]
14.1. Foi realizado o procedimento de Intenção de Registro de Preços – IRP 16/2019, operacionalizado no módulo do SIASG, para registro e divulgação dos itens a serem licitados e para a realização dos atos previstos nos incisos II e V do caput do art. 5º e dos atos previstos no inciso II e caput do art. 6º do Decreto 7892/2013 aguardando os órgãos participantes. 

14.2. Poderão também ser autorizadas adesões a Órgãos Não Participantes (Órgãos Caronas) nesta ata, conforme faculta o inciso III do artigo 9º do Decreto nº 7.892/2013. A ata de registro de preços, durante sua vigência, poderá ser utilizada por qualquer órgão ou entidade da administração pública que não tenha participado do certame licitatório. OS PROCEDIMENTOS PARA SOLICITAÇÃO DE ADESÃO / CARONA A ATAS DE REGISTRO DE PREÇOS PODEM SER ENCONTRADOS NO SITE: www.comprasgovernamentais.gov.br
14.3. São participantes desta Licitação os seguintes órgãos:


 01 – INST.FED.DE EDUC.,CIE.E TEC.SUL-RIO-GRANDENSE
UASG: 155146 - CAMPUS SAPIRANGA IFECT SUL RIO GRANDENSE
Logradouro: AV. CARLOS GILBERTO WEIS, Nº 155.

Cidade: Sapiranga/RS.

Gestor de Compras: DAIANE BENDER. 

CPF: 017.660.610-60.  Telefone: 51 – 35997617.
Email: daianebender@ifsul.edu.br

 02 – INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC. DA PARAIBA
UASG: 158280 - INST.FED.DA PARAIBA/CAMPUS CAJAZEIRAS.

Logradouro: RUA JOSE ANTONIO DA SILVA, 300  JARDIM OÁSIS.

Cidade: Cajazeiras/PB. Cep: 58900000
Gestor de Compras: RAFAEL RODRIGUES LOPES. 
CPF: 051.333.894-26. Telefone: 83 – 34239676.

Email: rafael.lopes@ifpb.edu.br

 03 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARá 
UASG: 158718 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARÁ. 
Logradouro: Q. FOLHA 31 - QUADRA 7  - LOTE ESPECIAL.
Cidade: Marabá/PA
Gestor de Compras: JAIRO FABRICIO DA SILVA DE OLIVEIRA. 
CPF: 839.608.212-04. 
Telefone: 94 – 21017178.

Email: jfoliveira@unifesspa.edu.br

 04 - UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA
UASG: 153038 - UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA-UF/BA. 
Logradouro: RUA JOAO DAS BOTAS, 27 - CANELA.
Cidade: Salvador/BA   CEP: 40110160
Gestor de Compras: DANIEL MENDES DO NASCIMENTO. 
CPF: 068.199.065-10. 
Telefone:71 – 32836085.

Email: daniel.mendes@ufba.br

 05 -  INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC. DO RS
UASG: 158264 - INST.FED.DO RS/CAMPUS BENTO GONÇALVES. 
Logradouro: AV. OSVALDO ARANHA, 540 - BAIRRO JUVENTUDE DA ENOLOGIA.
Cidade: Bento Gonçalves/RS.  Cep: 95700000
Gestor de Compras: SANDRO ITAMAR BUENO DOS SANTOS. 
CPF: 722.540.330-34. 
Telefone: 54 – 34553225.

Email: caroline.poletto@bento.ifrs.edu.br

 06 - INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.DO R.G.DO NORTE
UASG: 158365 - INST.FED.DO R.G.DO NORTE/CAMPUS MOSSORó. 
Logradouro: RUA RAIMUNDO FIMINO DE OLIVEIRA, 400-A, CONJ. ULRICK GRAF.B.P COS.
Cidade: Mossoró/RN.  Cep: 59628330
Gestor de Compras: ERIK RODRIGO DE LIMA E SILVA. 
CPF: 034.704.124-80. 
Telefone: 84 – 34222668.

Email: erik.silva@ifrn.edu.br

 07 -  JUSTICA DO TRABALHO
UASG: 80007 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 5A.REGIAO. 
Logradouro: RUA BELA VISTA DO CABRAL 30/32 NAZARE ED. MINISTRO CARLOS C.COSTA.
Cidade: Salvador/BA.  Cep: 40050000
Gestor de Compras: NIVALDO SOUZA MAGNAVITA FILHO. 
CPF: 806.124.825-53. 
Telefone: 71 – 33197067.

Email: nycollesnts@gmail.com


 08 - INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC. DO ESP.SANTO
UASG: 158418 - IFES- CAMPUS CACHOEIRO DE ITAPIMIRIM. 
Logradouro: RODOVIA BR 482, KM 6,5 - FAZENDA MORRO GRANDE - CACHOEIRO DE ITAP.
Cidade: Cachoeiro de Itapemirim/ES.  Cep: 29300970
Gestor de Compras: ARISIO WINGLER ALVES JUNIOR. 
CPF: 090.905.127-56. 
Telefone: 28 – 35269004  /  35269016.

Email: clc.ci@ifes.edu.br

 09 - COMANDO DO EXERCITO
UASG: 160078 - COLEGIO MILITAR DE CAMPO GRANDE. 
Logradouro: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 2800, BAIRRO SANTA CARMELIA..
Cidade: Campo Grande/MS.  Cep: 79115810
Gestor de Compras: JULIO CESAR MEDINA DE OLIVEIRA. 
CPF: 046.615.901-39. 
Telefone: 67 – 33684857.

Email: slccmcg@yahoo.com.br

 10 -  INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC. DA PARAIBA
UASG: 158474 - INST FED.DA PARAIBA/CAMPUS CABEDELO. 
Logradouro: RUA SATA RITA DE CASSIA S/N JARDIM JERICO.
Cidade: Cabedelo/PB.  Cep: 58310000
Gestor de Compras: THAYSSA DANIELA DA SILVA GOMES. 
CPF: 097.335.424-07. 
Telefone: 83 – 33712555.

Email: thayssa.gomes@ifpb.edu.br

 11 -  COMANDO DO EXERCITO
UASG: 160196 - BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO (CMN). 
Logradouro: RUA JOAO DIOGO, NR  458 - COMERCIO.
Cidade: Belém/PA.
Gestor de Compras: PATRICIA GAIA RANIERI. 
CPF: 869.583.802-15. 
Telefone: 91 – 37203719.

Email: salcbasecmn@gmail.com

 12 -  COMANDO DO EXERCITO
UASG: 160163 - COMANDO DA 8. REGIAO MILITAR. 
Logradouro: RUA JOAO DIOGO, NR  458 - COMERCIO.
Cidade: Belém/PA.  Cep: 66020000
Gestor de Compras: JOSEMAR CEZARIO DO NASCIMENTO. 
CPF: 011.036.692-14. 

14. Demanda dos Órgãos Participantes (+ Gerenciador)
Distribuição dos Itens da IRP 16/2018 – 

Pregão Eletrônico SRP 04/2019.

TABELA 2

ÓRGÃO GERENCIADOR + ÓRGÃOS PARTICIPANTES

Itens da IRP 16/2019
	N° do Item

	Item

	Unidade de Fornecimento

	Valor Unitário Estimado (R$)
	UASG - Município/UF de Entrega - Quantidade

		Qtde Geral da Licitação

	1

	151069-CADEIRA
	UNIDADE

	482,0000

	153038 - UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA-UF/BA

Salvador/BA

500

153063 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA/PA

Belém/PA

500

155146 - CAMPUS SAPIRANGA IFECT SUL RIO GRANDENSE

Sapiranga/RS

100

158280 - INST.FED.DA PARAIBA/CAMPUS CAJAZEIRAS

Cajazeiras/PB

600

158365 - INST.FED.DO R.G.DO NORTE/CAMPUS MOSSORó

Mossoró/RN

200

158474 - INST FED.DA PARAIBA/CAMPUS CABEDELO

Cabedelo/PB

200

160163 - COMANDO DA 8. REGIAO MILITAR

Belém/PA

30

160196 - BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO (CMN)

Belém/PA

500

		2630

	2

	26441-CARTEIRA ESCOLAR
	UNIDADE

	383,4100

	80007 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 5A.REGIAO

Salvador/BA

120

153038 - UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA-UF/BA

Salvador/BA

800

153063 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA/PA

Belém/PA

800

155146 - CAMPUS SAPIRANGA IFECT SUL RIO GRANDENSE

Sapiranga/RS

100

158264 - INST.FED.DO RS/CAMPUS BENTO GONÇALVES

Bento Gonçalves/RS

60

158280 - INST.FED.DA PARAIBA/CAMPUS CAJAZEIRAS

Cajazeiras/PB

600

158474 - INST FED.DA PARAIBA/CAMPUS CABEDELO

Cabedelo/PB

200

160196 - BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO (CMN)

Belém/PA

800

		3480

	3

	150942-MESA
	UNIDADE

	710,7500

	153038 - UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA-UF/BA

Salvador/BA

2500

153063 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA/PA

Belém/PA

2500

155146 - CAMPUS SAPIRANGA IFECT SUL RIO GRANDENSE

Sapiranga/RS

100

158264 - INST.FED.DO RS/CAMPUS BENTO GONÇALVES

Bento Gonçalves/RS

30

158280 - INST.FED.DA PARAIBA/CAMPUS CAJAZEIRAS

Cajazeiras/PB

120

158418 - IFES- CAMPUS CACHOEIRO DE ITAPIMIRIM

Cachoeiro de Itapemirim/ES

300

160078 - COLEGIO MILITAR DE CAMPO GRANDE

Campo Grande/MS

1200

160163 - COMANDO DA 8. REGIAO MILITAR

Belém/PA

20

160196 - BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO (CMN)

Belém/PA

2500

		9270

	4

	20338-MOBILIÁRIO DE REFEITÓRIO
	UNIDADE

	3.298,0000

	153038 - UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA-UF/BA

Salvador/BA

80

153063 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA/PA

Belém/PA

80

155146 - CAMPUS SAPIRANGA IFECT SUL RIO GRANDENSE

Sapiranga/RS

2

158718 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARÁ

Marabá/PA

100

160078 - COLEGIO MILITAR DE CAMPO GRANDE

Campo Grande/MS

80

160196 - BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO (CMN)

Belém/PA

80

		422

	5

	20338-MOBILIÁRIO DE REFEITÓRIO
	UNIDADE

	2.929,9300

	153038 - UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA-UF/BA

Salvador/BA

80

153063 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA/PA

Belém/PA

80

155146 - CAMPUS SAPIRANGA IFECT SUL RIO GRANDENSE

Sapiranga/RS

2

158474 - INST FED.DA PARAIBA/CAMPUS CABEDELO

Cabedelo/PB

20

160078 - COLEGIO MILITAR DE CAMPO GRANDE

Campo Grande/MS

80

160196 - BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO (CMN)

Belém/PA

80

		342

	6

	150942-MESA
	UNIDADE

	1.056,2500

	153038 - UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA-UF/BA

Salvador/BA

120

153063 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA/PA

Belém/PA

120

155146 - CAMPUS SAPIRANGA IFECT SUL RIO GRANDENSE

Sapiranga/RS

5

158264 - INST.FED.DO RS/CAMPUS BENTO GONÇALVES

Bento Gonçalves/RS

6

158280 - INST.FED.DA PARAIBA/CAMPUS CAJAZEIRAS

Cajazeiras/PB

10

158365 - INST.FED.DO R.G.DO NORTE/CAMPUS MOSSORó

Mossoró/RN

20

160078 - COLEGIO MILITAR DE CAMPO GRANDE

Campo Grande/MS

30

160196 - BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO (CMN)

Belém/PA

120

		431

	7

	26565-MOBILIÁRIO BIBLIOTECA
	UNIDADE

	1.861,0000

	153038 - UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA-UF/BA

Salvador/BA

150

153063 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA/PA

Belém/PA

150

155146 - CAMPUS SAPIRANGA IFECT SUL RIO GRANDENSE

Sapiranga/RS

20

160078 - COLEGIO MILITAR DE CAMPO GRANDE

Campo Grande/MS

35

160196 - BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO (CMN)

Belém/PA

150

		505

	8

	150290-MESA DE DESENHO
	UNIDADE

	1.220,3700

	153063 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA/PA

Belém/PA

100

155146 - CAMPUS SAPIRANGA IFECT SUL RIO GRANDENSE

Sapiranga/RS

40

160078 - COLEGIO MILITAR DE CAMPO GRANDE

Campo Grande/MS

25

160196 - BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO (CMN)

Belém/PA

100

		265

	9

	151069-CADEIRA
	UNIDADE

	1.077,1800

	153063 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA/PA

Belém/PA

100

155146 - CAMPUS SAPIRANGA IFECT SUL RIO GRANDENSE

Sapiranga/RS

100

158474 - INST FED.DA PARAIBA/CAMPUS CABEDELO

Cabedelo/PB

30

160078 - COLEGIO MILITAR DE CAMPO GRANDE

Campo Grande/MS

15

160163 - COMANDO DA 8. REGIAO MILITAR

Belém/PA

10

		255


	


14.	Demandas dos órgãos participantes da IRP 16/2019:
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